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Presidente brasileiro afirmou que acredita que dois chefes de
Estado precisam conversar olhando um no olho do outro para
que se possa discutir as boas relações

Lula diz que vai aos
EUA em março para
reunião com Trump
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Ideia surgiu na segunda, depois de conversa telefônica entre eles

DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIAS

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) de-
clarou ontem, ao chegar

ao Panamá para participar do Fó-
rum Econômico Internacional da
América Latina e Caribe, que irá a
Washington, nos Estados Unidos,
para um encontro “olho no olho”
com o presidente Donald Trump,
em março. 

"Conversei com o Trump on-
tem, conversei com o Macron hoje,
conversei com o Boric hoje e de-
pois vou conversar com mais gen-
te. Estou discutindo a questão do
multilateralismo, da democracia
no mundo e espero marcar com o
presidente Trump, no começo de
março. Vou fazer uma viagem a
Washington porque os Estados
Unidos e o Brasil são as duas prin-
cipais democracias do Ocidente”,
disse Lula.

Boas relações
O presidente afirmou, ainda,

que acredita que dois chefes de Es-
tado precisam conversar olhando
um no olho do outro para que se
possa discutir as boas relações.
“Estou convencido de que a gen-
te vai voltar à normalidade logo,
logo, que a gente vai fortalecer o
multilateralismo e que vai fazer
com que as economias voltem a
crescer, porque é isso que o povo
espera de todos nós", acrescentou. 

Lula e Trump haviam combi-
nado uma visita do presidente
brasileiro a Washington durante
um telefonema na segunda-feira.
Na conversa, os dois também tra-

taram sobre a situação na Vene-
zuela. Foi o primeiro contato entre
eles desde que os EUA invadiram
a Venezuela e retiraram do poder
o dirigente Nicolás Maduro, no
início de janeiro. Lula já deu de-
clarações públicas condenando a
ação militar no país vizinho. Na a
sexta-feira, chamou o episódio de
"falta de respeito" e disse que a
América Latina não vai abaixar a
cabeça para ninguém.

Macron
Na conversa telefônica de ontem

com presidente da França, Emma-
nuel Macron, Lula conversou  sobre
a proposta do Conselho da Paz idea-
lizado, criado e presidido por Trump
para, segundo ele, pacificar e re-
construir a Faixa de Gaza. No tele-
fonema, que durou cerca de uma
hora, Lula e Macron defenderam o
fortalecimento da Organização das

Nações Unidas (ONU) e concorda-
ram que iniciativas em matéria de
paz e segurança devem estar ali-
nhadas aos mandatos do Conselho
de Segurança e aos princípios e
propósitos da Carta da ONU. O teor
da conversa entre os presidentes foi
divulgado pelo Palácio do Planalto.

Lula foi um dos líderes convida-
dos a ocupar um assento no conse-
lho, mas ainda não respondeu ao
convite. Na semana passada, em um
evento em Salvador, ele chegou a
criticar a proposta de criação do
Conselho da Paz, afirmando que

Trump quer criar uma nova ONU
para ser o dono. A França também
foi convidada, mas já negou o con-
vite. 

Lula tem feito e recebido liga-
ções de importantes líderes mun-
diais, entre eles o presidente da
China, Xi Jinping; da Rússia, Vladi-
mir Putin; da Turquia, Recep Tayyip
Erdogan; da Colômbia, Gustavo Pe-
tro; o primeiro-ministro da Índia,
Narendra Modi; da Espanha, Pedro
Sánchez; do Canadá, Mark Carney;
e a presidenta do México, Claudia
Sheinbaum.
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